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Diário da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil

minas gerais

por justiça e pelo brasil

DESDE o dia 31 de julho sete companheiros 
e companheiras realizam protesto, com gre-
ve de fome, exigindo que Supremo Tribunal 
Federal (STF) ponha em discussão as Ações 
Declaratórias de Constitucionalidade (ADCs), 
que questionam a possibilidade de prisão 
após condenação em segunda instância.
Esses lutadores e lutadoras completam 21 
dias sem comer, um sacrifício pela Demo-
cracia e contra, não só a prisão do ex-presi-

Greve de fome completa 21 dias

dente Lula - fruto de um processo viciado e 
sem provas -, mas também contra tudo que 
se instalou no Brasil após o golpe de 2016. 
A Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB) se soma aos milhares de bra-
sileiros e brasileiras que acompanham essa 
jornada de luta e reitera seu compromisso 
incansável em defender a Democracia, lutar 
contra o desmonte do Estado e a retirada 
de direitos. Também nos somamos aos que 

exigem que o STF discuta as ADCs, não só 
para reverter as arbitrariedades pós-golpe 
de 2016, mas, sobretudo, para reconduzir 
o país aos rumos do desenvolvimento, com 
valorização do trabalho e distribuição da 
renda. Pela democracia e a justiça no Brasil, 
lutaremos!

Adilson Araújo
Presidente Nacional da CTB

Em nota, a CTB Minas explica o 
que está por trás da “manifestação” 
dos prefeitos mineiros que farão, nes-
ta terça (21) ponto facultativo em oito 
municípios. “O ato dos prefeitos confi-
gura, na verdade, a prática de lockout, 
que é quando o empregador impede 
os seus trabalhadores, total ou parcial-
mente, de trabalhar, com o objetivo de 
desestabilizar emocionalmente esses 
servidores. Isto sem falar no enorme 
prejuízo para a população, que fica 
sem atendimento administrativo, na 
saúde e na educação”, alertou.

Em nota, CTB denuncia lockout dos prefeitos mineiros
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Não são poucos os re-
trocessos impostos pela 
reforma trabalhista que en-
trou em vigor em  novem-
bro de 2017. Desemprego, 
Desalento e Desesperança 
são os três ‘Ds’ que volta-
ram a compor o repertório 
do brasileiro, em especial o 
das mulheres. E se esse re-
corte for de cor, os dados 
são ainda piores.

O levantamento feito 
pela Consultoria LCA, a 
partir dos dados da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, do IBGE, ao 
analisar o brutal cenário 
de desemprego no se-
gundo trimestre de 2018, 
mostram que o perfil da 
maioria dos 4,8 milhões 
de brasileiros que desisti-
ram de procurar empre-
go é: mulher, com idade 
entre 25 e 49 anos e nor-
destina. Elas representam 
54% dos desalentados.

Quando o recorte é por 
região, o levantamento in-
dica que a maioria das mu-
lheres desalentadas se con-
centra na Região Nordeste, 
2,91 milhões em junho. Ou 
seja, 60% dos brasileiros 
que estavam no desalento 
moram na região.

Dados do Dieese sobre 
o cenário neste segundo 
trimestre, alertam que, 
em um cenário de crise, 
impactado fortemente 
por reformas regressivas e 
desmonte do Estado, são 
as mulheres as mais atin-
gidas pelo desemprego 
estrutural. E nessa escala 
de ataques, a mulher ne-
gra é a que mais sofre.

Os três ‘Ds” 
da reforma 
trabalhista

toque de classe

Joanne Mota 
é jornalista e 

assessora da CTB 
Nacional.

A ATUAL lógica de tri-
butação no país impõe aos 
mais pobres uma espiral 
que amplia a desigualda-
de e transforma o Brasil em 
um verdadeiro paraíso fiscal. 
Especialistas em tributação, 
reunidos em Porto Alegre 
para o lançamento, dia 14 de 
agosto, do livro A Reforma 
Tributária Necessária - Diag-
nósticos e Premissas, anali-
saram a situação e indica-
ram a urgência da reforma.

Para o coordenador de 

Para combater desigualda-
des, especialistas defendem 
reforma tributária justa

portal ctb
imprensa@portalctb.org.br

Brasil é o paraíso fiscal 
dos ricos

campanhas da Oxfam Brasil, 
Rafael Georges, que partici-
pou do evento, o caminho 
para superar a desigualdade 
brutal que assola o país, “é 
realizar uma reforma tri-
butária progressiva. Além 
disso, revogar torna-se ur-
gente revogar a Emenda 
Constitucional 95”.

Outro fator que foi apon-

tado pelos especialistas é 
que o Brasil deixa de arre-
cadar aproximadamente 
R$ 900 bilhões por ano em 
impostos. Tudo porque, se 
somadas, as isenções fis-
cais concedidas hoje pela 
União chegam a cerca de 
R$ 370 bilhões e a sonega-
ção tributária cerca de R$ 
500 bilhões.

A NOVA diretoria do 
Sindicato dos Marceneiros 

de São Paulo tomou posse 
neste sábado (18), em ceri-

mônia na sede da entida-
de. Os dirigentes assumem 
mandato para o quadriênio 
2018-2022, liderados pelo 
novo presidente Arivonal-
do Galdino de Almeida.

“A nova diretoria tem em 
seu horizonte o desafio de 
dar continuidade às lutas 
travadas pelo Sindicato con-
tra os retrocessos promo-
vidos pelo golpe de 2016”, 
afirmou o presidente nacio-
nal da CTB, Adilson Araújo, 
durante o ato de posse.

POSSE DA NOVA DIRETORIA 
DOS MARCENEIROS EM SP

O PRESIDENTE do TST (Tribunal Superior do Trabalho), 
João Batista Brito Pereira, acatou pedido da AGU (Advo-
cacia-Geral da União), e suspendeu liminar da Justiça do 
Trabalho do Rio de Janeiro, nesta segunda (20), que barra-

va a privatização das distri-
buidoras da Eletrobras. No 
dia 16 de agosto, o TRT-RJ 
julgou favoravelmente o 
Agravo Regimental inter-
posto pelos sindicatos dos 
trabalhadores das empre-
sas de distribuição. A Ele-
trobras tenta vender seis 
subsidiárias em Rondônia, 
Roraima, Acre, Amazonas e 
Alagoas. A distribuidora do 
Piauí já foi leiloada, no dia 
26 de julho.

TST ATENDE AGU E DERRUBA LIMINAR


